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• ..... por,... 1aa at• o s.. '1:: 1t10AcVa ~ "'" . ALMA E CORAÇÃO 

• .,........, lodól 1pone. •nht11o, tabJ!Jro, g, ,-a~tlloos11alnttíiutg Wl· l Olo 111CUS ~ coltts•--
.....,,...,.,........,...,, OS..C.UTitOl'llm> PtrwnJo rnteo111no~ ,~ 10,o~ à 19f6 ne-doto • v-•- .. peaso 

e· • coar.nç. 11> com o mtbu&iasmo C0"1 quelallou bei dt' 
4lf dllld ....,.......,_ o nobre 0.,,Ul>do, mas um l)OUCQ Lidll cm .-~ do 7 de&,wmbrQ C<imo ..,.qa,--,oo ,_ -
~ll<k• llllil eollda .,.;, lbcindodabitloria,quanlos de 1908 pelo oolllOC!o 1 , 1Jo: re1&rio. faalo "'IJlOl1'0..,. ~-

•IICIMdldede-aqud- annos le<,ou •monan:m,,qutC<O AJmo, - - p,I,> doce -
!1111t se -~.t u luta poll um & p,e,o i colonia, para ,.. S.~1. ~ AI> c,o bni,dido. OOdoÇlo. - -
~ l8llldlda - pri,,â• toftsolidlr? Em 1848, 26 ...,.,. ,......., me - pinos --
,.. do 4lnllo• ela --r.....i. dtpo(s, linda luoviaconvulsloin· ContDcios. O..-• tudo qae f de Dms ..-i 
t:S::o :':o.': =-= ::iii:,.=:, ~":; tu~~= •~d~ ~t.=:. C..... há de usia .... 111 1ma 
• l:ltldo, leol-l< ~ em lonial para o tqimal ll!Olla<diico. 1if"'91 no :inno $OCial ~ ..iminlstr,ttvo IIV• hajtfinda, M,oll.,._ ao c6>, ., o eo<ar;lo • _,. 
......_ ......,_ eom li- Por que• Rq,ubti<a luo d< ter ltdwido o primeiro C}d<> da oci,ol«lda d'tSlc 1,..n. Elllre °" ~ <WpOff:OI tia ,iitlo?! 

. dt, - _......, dl parte - pmilegio de - <>S tuta. Sililo- •crdailclnu!l:n!c ~ .., ·- At:,Q, lo - ~ hO do, --.i...t..dokli ... tua,. annoo incofume,...., -otri- brar II phlSCI da_,. Tida <Odof, ..,. qu,,'ÔttUln-< V,,-o IIO PdloL. ~a~ ::i:::tlr, ..,_ - boa! boto dts ... osallaçllo, desS<S dados dewaa thOrafl>a Gbtial d, õrulllfmns;,.- \ 'erte.,.., pma deeo -~!-
11!1 .. .... ....=.~:,ClOlli:i~~oregim<:t,,Sr.l'r<- ~d:-:.~.wa"";:.;..~~~: 0...,-,- 1906. r.dre MA1111AS ,,__ 

(161i~dliiiôti•~ :e-:.::•.:=..,~~~~~- culpado pdo quose ~="'•~IIIKff, tok o!Jlirlí,odils J>O>SU !'>- P<p«>ehnld,.1_. ____________ _ 

i..1!!11,$. P.7!l,.~ - S10 os ~omms, $IO oscostu• Tmbem, .., .aJting;, a cvl01i111n, ,• d<sl< rri- .i~m aiÉ .;•;;;-,,. o lulgo,jaa:ordo com o ·giwk ~ 
flnnled!ílC!,!lil Serta-ponilora o iltustn! eh,- l1l<S. mciro :nno ,-Mdo, ao~ os olho• p,<> o n- de-.uas gdlloel5 t pt,o. lundados"" INllo -
SIDII_~ V,M.,ICIIIÍMitidil ,.., poderh«ulivo-<lualquer D<Sde qu• bous«se o necos- ow,ho percorrido, pod,rb....,.,, synlhetisu o f13> <l\l,J A ll"°"""1il, , pril,Je;ru1 de V. tt....,: - 1/tot,....._ 

~~~~ que Hjl .... augm<nlo, oma sario Plltriotismo por parlt dos n'e,,tas phtun urih:u, Fu,uLlm> o lns!ituLo,.,.._o ~!:>rio • parpas- ju}ÚS/tilili,, ,r.., _.,. 
_. pa1urba,;io no seu plano de «o- qu• prodama,am a Repubfica < deixt'T!OS n>o«<r, tdclxa...,.·11> illura d.u ...,....!Q,. ton!I 4o 11""1Ulay1. rodes• 1n-1.a~ ,k i. páli,r. Daawa-

dos nomil, que visa o ttstabtlcci:nen- slO os mponsav<is pd,as insti• (·as • • grandes - poltlo!lau ""' , .. _.; 191>1i- • cu!lM, wrvlado .o ~,..- ..,. n ,_ p,aea, 
~~ !inancéro em pro• ::.o.:.:i~= .. ":~~tin~: ~d~h~~ii~: 0 ;1;~~ ~~~r~ ::.~e~= i:i.: = õª =-cb:. 

O fxm.c, Sr. Pt-esidenfe do Es· tff, hoje. nrm em 1empo nenbun:,. osqua~-pretendefllOI r«ô..-?1poro pass..."'do da P.an !tihl.•. fi,jt."-K C'Offl ~ c,u,a ,cien.Jintllfta, Alo tmdooc:ttttxocioa,-

==ue,.;:~~o ~~ .J!~n~eNt"';~~~,: meu ::::. : ~ .: ~<lricm:pe: ?":/',:,00 ..': ~J.."'='t:-=l~das ~ CC: 
E'oque- '41110S,alnda uma vez. difficuldade impttvistu. consc- formar o rcgimen ~ um paiz. cujos espiritos pelp;ta bem r.iild.a * lembraça dc:ia1c lvo;mia pa $al1IIOS ls 'Oll.lra-1 td---1 waCllt:> da~ dMsan mato--

render , honrada. adminisloçlo gttirá com os recursos que hlo em que o maior factor de de$- pass,do apcn:as i;.')vahidn. Mas fa11o pri11àp31ment.; pva e>da natotatt. Y'CfflOS.porkl(b ::a :das u coasa, a. muilestaçSo * 
do Eslado - llnhu que nos de lomear a pro.<inia colheita otdcm, o maior mal, a causa• o lu!u.-o, leg,ud~ \l"1 doCU"1ffllo ao futilrohi,IOriaJ-.sr Iro~ o hom<m abrindo •g,,lpo,Jumalo!,:a d,._.,limv<I, 
inspira o cumprimento do dever, do algodão e outros productos mais evidente das perturbações, do Instituto,. AqutHt que Ü\"er de n ·oon.:.rrult -• nos.~'11 , de ttnh) urn c,:miub() j eveluçlo ~ ab plalO(' accnt). 
como representantes do partido da agricultura ed.3 industria, .de- o fomento mais constantcdaAIL1r- ,tida .social com °' f~t'>S 1.-sp~~rn nos qt0~clb \ ,¾todosa daa llOV.as i~ ato1T-m.tando-o. como~ 
que se sente da a dia mais for- sopprimiroerario publico de suas chia ~ a instabilidade da lei. E vi~ c-o:Th:> vibra ,l aom da itn::wrl.at11i:..:e JI'> bronz.c ~ S'hBosophlao~,ohu-l_ ao tocht'do maldito. 
talecido no esplrlto de solidarje- maiS onerosas -obrigações. quando esu ins!W:1idad~ visa do, ~ ligo$ iilOQUJnCQ!OS. a:tatK) wnbtm tffli deixado t.-.ÇC,S.i- AJl a \'Ol dr ut11 pusaro • 
dade pua com aqudle a quem. Attingido esse. andado escopo ferir as ínslltuiçõcs e pretendt: Devo, .pois., diw.,·o,; com algwna mi."UJ.,_lentia o flifgffl'o de ~u... pas:sacrm- fJoft:sta dtvia assustak> e cmt--
nas livres manifataç6<s elas ur• de sua administração, poderf S. fech,r • poda a esses que ~ o que toi esn pbase de cl,'>o,;,ção, pliasc que airulaooo i:. :,uún p~ J~ad< Media_,~ O hooném NO JIISSlffll 

::, J:! = ªn:=3 ~ ~-0:!'1~m:í:3:!~~~:1:C:i ~bn:!~°:s ~v~~:ni~~~·I :,l;d~u,os~i!~~~!~O$ !~ ~rlmms diffi• ~ =~~~~{:~~~ '!;;m-
circumscripçlo politica. vidade; alargando o seu plano de das agitaço·cis popubrtS,. ~ Quando anunhl,a na plen:i exuheranci.t de . uma r.!Mo sdmtfüco. ·• - Depois YC'IO JJ)h,ase ~ 

Em dias do anno passado, o bene.hcios public:os, quer mate- No dia '1f1 qu~for aprcscn!ado \'ital!dad\! inbth.1urivtl, o iu~tittilo l1islork o, ttveSli-do Vóo N'ewtcn, ~ cobrindo a.! a ~ ·da juwr,Íldldt 1íua;laaL: 
partido republicano da Pa!llhiba, riaes quer moraes. n61a ou naº"'" C,s, qna~ • d>sg:i!>, de ttp<tiJ,s tritUJ1phas, conpal= ti diro- lrl hnmorwdogravitaçiodoUni- j O homem aiad1 hma'1mido 
tendo consultado aaltasconve.ni- Por ora, pamn, forçado pelas Jproj«to d,1 rc\'td.0 da Con~blut•. nicas ar,oua das que ora lhe ~"- ronhcccrA bt'm ,~~ but t pomx, de. ~ õo passado os seui~ ~• 
encias po1iticas. foi forçado a afas• ôrcumstanoa....c.. dettja restrincif• lilo. todM os d em,ntos p.alentes a extmslo do sai mcred,n,::,nto mt t~ feiro sa;bit do das -.scit"nciu ph~; O&liteo1w.n lenda'& maraYillous. iAfua.. 
tarda administração do Estado se ao que esU t>brigado a ex.e. t latcnln de amrrchia e-;tarlona! ,tada o movimento perenne da gr;illdcz, parafub.lr.a. ' COOJ as dtscobert8 das lds doj dindoesatocb.sascouYS\Ultccnbo 
o seu estremecido e respeitavel cutar. rua. (Apoia.das-~ R,fD qpof,!lJ/os.). Vou ii1dicar; portanmtostados principaes danos. tpatdwo; U\"Oi$itt. o pai,cb dai• ' IOiemde de~ f: de CQ1!" 
chefe, Exm.o Dr. Alvaro Macha- Dcvtmos-,portanto,todosqua.n- O Sa. PEDRO MOACVR=::(E o 1 y actividad~ e ron,o esics c:u!miN:r.un m fu!Jdaçtq ttoica dcslambmtdc>r:M CCffl asf da.a. Mas nesta p.',IH', o.d,pl-
do, para fuck> voltar ao seio da tos temos cci1a responsabilidade. que temos simo z ana.rthia lega- do instituto, por eslil de-a.1l priocipiar. 1 ot-Oau e. nurmlhas t'O,, Gda! J tito bamafto ape.zar .Jt: a:.uavar 
represm taçlo nacional. Sentiu m- politica na s,ítuaçio domin3nte. l~ da? no seio immtnso da Mra : f.in.. · ainda "I: naden dr soas ,_... 
tão necessidade de lhe dar um secundar o honrado administra~ O SR. CAsTRO PINTO-foi só- Funda,Qã.o d9 lnsü tmo no., Hwnbolt. e outroS, nas sc:itft: tzçga ~ ecbQ.st e de-, 
substituto na cund administra.ti- dor no elevado tentamco de me- mente para levantar este protcs-_ Nec.t,s.idade de: na muito Sfflfid.1, 1 fun..1.ação Jo cias naturae-s,, ~ kando-ct"lS I scm.~se E' ~ que •·es--
va, que estivesse no caso de con• lhor as C'Ondições financeiras do to em favor do regimen que nos lnstilufo ttc.c· tamtxrn os ,Kt!'.S p.corsorcs nilgudlcs iª •Jn-.irnd Ú°'kbde da. rf()ro-

1
t: pkase &S~~atincem 

tinuar a uccutar o fecundo e lar· fs lado. E' um dever de palrio- rege e em favor dos home-ns so- que, haü :a zlgum tempo. mostn·:Am r<la irnpmua O ducç.5o d.u arcciei ~-os- lhNoti-1.a.im:!ia 1una feren 1r.qnablicavt:l; 
go plano de. ~vemo delineado tismo e de soijdariedadc µolitica. bre cujos hornbros pesa a rcs- quanto d'C'ilaserõe."lth a ~ pAra.'1.;*" Se~ quercr 

1
ros que a rut\Jrtt.a soube a«e-: nJii5 tambtm E ~ que ao 

por aquelle eminente estadista. paracomaqucllequc tem a~hoje ponsabibdadc da Republica que individualis.ar r:o:r.es. dtsde q1.tt. tt'C rilo ~ po;.si\-eifa- 1.,.-.uLar em· t~ qs sts:es .,'f\-os..1rrttio d"~ turore,.. hlhpmms 
No proprio sdo da represrn- sabido corresponder f confiança ousei oe:cu113r esfa tribuna. . ui-o de todos- que por , 'tn!l.!Ti se f~illam o:ct•ri,-~o I A Made Mt.d!a- lrJM':;~~d-~ i~~ t~~~~~~ 

tação nacional foi o n?5-sO pa.r• de seus co~~fWio!.~ comap- Acho q~ n:o l ~ Rcpubh do ns.umpto, nlo p,ossolod.hiasi!tnd:iros dos nosso! 1olo-tG1~ a. mt$ma fdn:_ UoA ..... -~ .. -.~- ... \I ~ r ..... ·--
tido buscar esse subshtuto que, plausos da opm1ãopubüca escla- nem o reg1meo pres1dcnciaJ. .. coosocios Oí. Jo~ lt d! Ulnal!lotLPhJh Tf.Qi,Spr<> cobertai.omr:.rl'm ancaode-sabc:f. mas. &finido~ combatendo .as 
por muitos titulos, se havia tor· reada.. O SR. PmRo MOACYR- Nl o se p:.gind:t r-or rit6 su~Wlt;;.i:Li -c.,r,~~-rtt-J s.-m <!u-.idl. J E' de d,.1,1 mui r«fflk a &s,. -idw de enfio. , 
nado -edor da confiança plena _ ______ fallou da Rtpublka,mas dafó.nna para a mllund.:de d« idé.l. _N.fadciu..am dce:-wntrar cobtrta. da~ e cbpalco!l-

1 
A k1'aira ph&se de A.~ ~ 

do 1c mo e3rtido. em que se enquadra a Republica. oppo~itOttS. A~•,rns h:t,'i:t Q.I~ considt:r..:v:mt pmnatura tal~ 1 (lue. l a nossa. E -a pia.se d1. Yl-

0 E.m.• Monsenhor Wallredo -fl....,ara ~orlor11I Os .. C\sTROPuno - ... o~~ a id.!a, jul"""do n.xesw'IIL.lrabolhos~....,.-sd< Ao pmo q,,< • priamra. <l<;>-'rilidad• hwaana, • pbase. ~ 
Leal jii um'.\ vez havia passado IJél.111 1 uUCiHl ~cf:o .de se ~oalizar as ms• invesf1p;:~ de- d«mncnto~ e ri.'0Riã1> ~1e e,le-,r:('f"lt~ YCPdi u ~ suc:cess:QS<.o ddramimtt: p-2Ddios:a da 'fidi.l . 
pelagovema'nça do Estado, tendo htmçõcs, o culpado de ~er de- c_oin os qu.:es trab.tlha~ 0 {;s.(ib.ih> 1i;i,1,o, dt>tno~ndo por MUQI Estão fotmados c _desenvohi--
deixado a mais nmda prova de . 1>endtt do~ l~meus as c1rcums- E.ntrcL1n10: P'-t.: se fazia nctt:ss;i!io p:i:ra Sõ.kar 1 d'dl:.is • ~tia- idldc e a .sent <!c-1~ .os methodQS 5afflt.cflcos.. A 
sua capacidade e criteno admi• DtsCURso PR0 1':UNClAOO NA SES• tancias prt>-;en1mNS da acção dol as parcas :funlcs c!e conhecimento.>-111Sloricas que por rnoli..ic;õe:$ qu<. atravessou, e se- ~ c:ção alarga-se tanto tomo 
nistral1vos. Por esse precedente SÃO DE 29 O!! Aoosro DE 1900· tempo. • . ventur.i. r~tass-em Ab.:mdm12.d:.1s ~tn i nt$igcncia e ~nda mostra nos. que cada umaio oceano. e o homem 111 ~d,J.le. 
de sua vida publica eslava o seu o Sr castro Pinto-('") Sr. Esse protesto e qul! d~e:JO fi• ao dcsc.t.So das ttp;lrtt\;&'5 c-c.1rtciflQSo~taop:istolran- dest:1$ cainadas_ <:?"\ Gtultut1;n dls d~edas conqUistu 
nome naturalmente indicado para Presi~tt, não h3. ffl1 toda est~ gure nos nossos Annacs. já quet qui!lo das (roças nos archf'tus -.1.ba:;do ... a.dos. i:s.m t~'f- attdw pi>dtr0$!-:SS&mo TI.) ~ ~ uett-s.e m:1,tas "'2.t!! q~ ! 
substituir o Dr. Alvaro Macha.do Camara e fQra daqui, quem não em lomo da scpttlh.ir.t. a1ndanâll\ n.ndo-sc hnprestõh't1S e CQU\~tendo-st: cm \'OZ<smu- \d:>~'~ ~1~ .arrostando ~ -11 
no governo da Parahiba. eslcja. oom o illustre e brilhante fechada .9° nosso malogrado cal- das de um passado que !liada ba pOUco ,'MI. n•tMJ,,.. pe1J 0.1,1~ dt J,o.s~ adml- prtnORS_ .. is suas~ 

Nio queremos com isso signi- rcprtscntante do Rio Ora.ode do leg2 a~tou-~ est~ dc.batr,. que Unu incdi:ttiçlo, ~ as 1._rr.par».st-,c::ol~. reu- ft.1\~m:11,te «'Jt.Savad!J~ e que o ,i Esa.i.c>-st o fundo ~~ 
ficar que qualquer outro de nos- Sulachorarsobrccstedesa!.tre'que c-.>nUnuo ª achar mopoi:imo_. e nisse. u.uttdo e{ltfe si Q! tl..-.s ~ C'Ofif.,widaix hist"· j gcn.--o tm~or'.al deórvier dt$0t- e as abJsmos da tma~ · 
.sos dignos correl1gionanos nlo veiu macular de aiguma fórma a ao qual venho trazer a minha pa- rica. urgia it!dechn:t-..-c.~m-!-~-, t .!: !'~'ª dt vd4S e;n t1."'UOJ. das, ~f~•.dtlal da terra. .se .0$- s~ do are~ os 
estivesse em condições de occu- vida rtpublicana cm nos paiz. Não l.Jvra, nlo. para prolongai~ ~ hrtV'C pnt~o J '51/:>tU:'l:iJos t:om.---ret_ -01 ~:.:· t.To1 o o tem• p.n:: dassific:2: tl""' nA:1.$ .segredos -da rwllreza,. ----=-
par a cadeu.1 em que. por sele- ha, neste particular, dive:rgencia l1 po"'iue acim1 de _quelqu~r md1V1- do que rdcmbr.l\,•am. 1 l .. ª · • 

1 
t EU s~ d~ tQdas. as ~ uma _pre:s$1 t ,nu ve1i.gen1 ver-- _, 

cção do partido, está assentado nfflhunu, mm mesmo por parte d~1 hd3dc,porma,~resjlti l~"eJquf' Ao mesmo tanro desapparttiam. stm teuqudtl a~ ,-, formas d;~,en::·d~<"Mfat-. fc U$Qffl~ 

Monsenhor Walfrcdo leal Ape- daqudlesquetivtrammotivospara -sq~ es1' a P.roem órgnida_de a tegassern :.li- suu mcmo1'i3i. aq:Jdlcs ~u~mcontrr-~ me•~,-~ ~~ Mas dt par com '5b ftb~ _e 
nas noSS3 aggrermaç.ão pohhca, condemnar a conducla pcsso.,I prôpna supcnonctadc do .rewnres, ainda t-radl\."ÇOeS, ran1m~onas e v r~~ru egu:u-- 1 ª thto,~ do n;asooento da 1f:"3. ~ es1a v~ ~'"'!a-
na opçlo que fez, foi buscar por ou poUtJca do ,',\atfadado Dapu•, qu~ rtpresentamos. (.\faz/o b.•fll; darnm com '?mor •o DIC'$tl10 tempo-~ as -notas co- tomll di&.Cu,1tt •~diz.o1~ pod,erossi$$Íln . ~ambiçlo. 
interesse de ordem supr:nor de tado por Sergipe. M"trlo be). lh1Jas em ,-etus~ an.imbios e pabltr.a~~ b.oje ra- fJ!mte natur.tlr,la. pmili ltt~ 1 • ~ das ~ ~ 
occasião _aquclle que já tinha a Mas, Sr. Presidente, sou obri• _..;.....,,.~~ ras quando "ão deuppmoàs. inteiramente. ~ :,1~ ~~~tsS"t"~: r::~~cbs-~ .... 
cxpenenc,a do cargo. gado a vir á tribu,,a por causa I ,t·t to JI to . Morto, cnm j;I Alaxim,,n<> ,llaclladoelrineU Jol- ".-.,.o ••~·"""'"., su f ... ltt ,._ troux<-

Effedivamenleacscolhadop.ar• de: uns an.!llrtts que dei ao 1lh1s I ll'::1 l U S l'lCO ftly, cl1jos nomes encttmm tódo um \"lsto-pcriodo dc ,s.n,1.S e uma 'SttlC de QPCn~ t'tnh~.,. m asul~~só . 
tid biia.no d Pa h"ba, q e Dq> bd pe.t Ri O d d tra.baJho,) roncemcrilt'l 3. g .. ogr.,phia t J h~toria. da J differentcs ~. I ram como res -.. n... ~ n--tcr:: !!~rdo obed~r arau~a d~s- ~~I. u o o o ran e o Solemnisa.nd_o f!O di3 ?do ~ Parahíba_ e que dc,xa!aft\ 0 primeiro urnt'$p0iio~sto Oles s.Joo vcrdadttó t~tcnn1ª , queae 1 ~~'ú· 
ciplina bem inspirada, até hoje ,'ai Disse e sustento que achava ~nl~ o Seu pnm'!f'O an1:1~~no, e d,spcno. ronstituido de publ"~ valio:s.u en 1or• nho d:ts mu'tações constm,cs por· bc111 um. dcsc,o 
contando com o apuro franco e htQporluno hast("ar á beira do ln• o lns-bluto H1stonro dmgru um na~ e fmstas, hoJe talVt'Z. U1l{)Ossive1s decoUigir,mo- 1qu~ ~ u o g1obo amõ de su.a 11ucrç,.._ dilicu1tando . o bem a-. 
decidido da opin ião publica cm mulo do nosso malo~do col• tt legram1na d~c:onw,a.tulaçõcs ao nographiac: bem ebhorad:..c., rkas de info~ pre- l umlca..;lol porque a cada uma dajdas dasseproltlL"l&S. . f 
geral. lega a bandtlra da revisão~ por- Sf'U soc,o~cmerito,nO$SO C{UC- c:josas CUJI.S tdtÇÕ(s se tsgQlaram e r.io se ft'f)rodu- suas camadascom,pond~ settst Econt~ -o.diqueda~bat-, 

O que hl de mais seleccionado que otilras oppartunidndes have- ndo e glonoso che.fc Dr. Alvaro riram e um Jh;ro incdito - ~ Hls.tona da P:uahiba- d,rtcrcntes, ~ den,ortstnr 1l~e n6a pttO~ Tmtlho, 
e uclarecidamenfeconsd ente rá para ser agitada h!l triM!n.1ou Machade-. sem duvida a obra cnpil.ll. o tra.l>alho funJarncnlaI de e,rurio51_ sa orla que corn::e-J-tetra. ~ t ~ ,. h' 
nessaopinião_nãottgaleia1ppliu• na imprensa. crnEis O 1:fa~nmu quere:cb,eu uma \: tda 'COl1!.agntda ao ~ludo m.a~m(aÇadodedts- t Ni:C::'°xix, pmad& a fe-i~ W:,~ 0 11 , · 
sos á ~dmm1straçlo de Monse- • OSR.PEDJK\Ma.\CVR Osapar• ttSf)O apparectt e pudB'~~ !tm ver a hu da pubücidadc; o btt: das descoberlas das lulasl Ptoamrt:mos J)ro\..V em. políl-- " 
nhor Walfredo Leal. • lcs me arrastaram a isso. Não foi RIO, 9.. segundo, u:mth'f'l3pea:t,u-Nota!~tP'M'a.h~- d m·. ~-seafinal•t:aS púr.vras p0ftfUC. 

0 
tnbllhof 

O seu espirito de inquebf!n· esse o nwu obJtttivo principal Dr Sttaphk:o. • parc:as de info~ ~to'rttU,; mu dmuncia.ndo a la e~~pde: uma harmonia.. a mdhor das sômtias.. 
t ,wcl justiça tem sido o mais for~ O SR. C\s't'RO PINTO-Sr Pre-, • • ex1cnslo dos conh«:'imaitós e f)«)fu'ldtra das invtt· t 

I 
socltdadc a con•i - A.historia nos demonstra que 

te cstcio da siluaçto de l'E'Speito sidcnle-, nJo sei si toda a Cama- Pfflho~ do :retribuo congratula- ligações do sa.i.:tu1(\f. O mesmo fim leva.n.t. at,,1al quut• it:.!~ de soos d~ tiodas as ~ sdsb1k:as 
e :tc.ttamento de que es~ actr• ra tem, mas cu nlo tenho abso- \."'ÔCS Instituto. quer outros que por vtnru.r.a lh~1 1.mda ff'®rdt~ C~ a descoberta do , e. dt que se orf:Utha.a'humanidadc,, 
cadasuaactividadcgovemamtn1al lulamcnle nenhu~ solidarit'dade AlvARO. ~ d1gnb d, h1storil.. ~ 1 d" d«lricid~ mudou.•st~ei- • tem por origem. uitR. t ad&st..".. 

Como admmistrador e como cm qualquer dos fados que tem __,..~ Era Ut'~'"ffltc, po, tank\ • í11nd._ã<t do ln!thtuto.. ramcnte: a face 
00 

Pl"Q'blema.. so--~ 
0 

trabalho. 
poli~,~ tem ~bido cona;iar con1 pcrtu~o 0-ublc~rso normal dt°s Retreta 

58 
lnd~ºp:!mard,J~ªo s~~upa:t.~~e~~ ~ e de unitarista qué. tt.\ tor- -em. con~ qlllSl s«ft. 

hah1hdadc os mtercss~ da ~usa negocios rep 1canos para o u- ... • t,,• o nou-!-C c:osmopolil&. jptt a exc:dltnaa ~ llm& cousa 
pubhca ~ do s~ partido, mtan• turo que 1lmejavam aquelles que Hoje. no jardim publico I mu• dota.dos de alto .,,is.mo. e de. grande inicia.ti\:~ a idé:l. 1 

0 
vap<;>r produrio a mara~ha,pelo numcrodeiuim\"gQs quecoo-

do o mais J>?SS1velque os desle Jlf'OP'glraffl antt.s de 15 de N~ sica do Bilalhlo de Segurança dt comme.n1oral-1. dignamente. Ocllocado o program• do trabalho;a elcdricidl de ami-t ta e ~ prons (\UC.~ta. 
venham a colhdir com os dilquella. vcmbro. Não tenho responsabi~ uccutara as seguintes peças: ma de ftstas magmficas que n rcat,~ram, e inldad.:.s Te\ i'ba da, 5cier'lá;a. J O trabalho km nt'tlitos ihin:d-

V,sando sobretudo, na gestão tidade alguma e pos$0 faltar so- estas_ nasceu o pcnsarnt:nto rlt nlodiuo~~a_tom• At nbos ulsorcs d'es· J)Ot'qtte 
O 

rnunero de ocip-
dos negocios publicos, a Mitau~ bre.estacircu1m•lanciacomoquem 11.a PARTE nrisslo prom<'lon, mn ~ tom'mer-st cma$S003.~0 ! l ~os prop modtl'- ~ é inalcutav& 
raçlo das finanças do Estado, não tem a cumpliodadedc factos 1.• Marcha-Pfflttadaobrigadn paf:fc,Hca un1d:i. a outros elementos ... da pppu~~ºo•'h" :_ ª::ltrar:°~tin~le5,I O numero do.s trabelhadottsf , 
como elemento prcclpuo, como e de tantas outra"$ cousas que Pistom. rahiba"• para commcmorar M <bfa:s moooaes... a 1 1 tra a e ,>a:i levar ao ptque:no. Tda.bVI.IMJ'le,. gt,nc-
b~s~ cap_ilal de uma potitka ad• tecm. conturbado os d~s d, Re-. 2.• Vitsa Souvenir d'Amor. 10 prognn1ma do Instituto nUo. havia St:t!lou,n passo. · 1 ~ui:~,~lto do ~\ro humano, ta maioria titm. ~ ,.,.. . 
m, rabva que pos .. produzir pubhc,. . • . (layclle lemosi fC•,rliluJlJ) \ hravio • lu~ vicloriosa de 'suas mattyr, qú<r no nmd<l-das mmas 

osr~ultados,ofx•.o Mon• _Mas, sou deopimlloddf~te 3., fantazia- Bol~ Souvenirl--------- -- --- •td~as.. ~ oq n~ abysmos 9\_ltna.. ,qutr 
W11fredo l,<:al tem agido dJ>mel11lmontc oppost• i queain• de Mnytnnc. A 11. d • 1 _ ,,,;o ~ ld>(le MPll,-ma. hner,.i Pm:isa1nos =pitulor po11 b.· nas prisões • oulru g,,n<ro< de 
~es dd1 ~ci:Os~li= ~::t~;;,~ ~i;:i:n::~~ 4.• 2 de Pau. me 110r as sc1enc1as do no,-os 1d~its pi~ cimL'fltar nr a (ODd\lsio do ll0$S0 lraba- tmartYrio. -~--

os n . 11 , S l 2.• p a torrente df' h1z. qlle ,o:ra,a do lho 1- Qual o numero de hauau.W\lfr' 
agrad~ d~silo, const Ut• u . ~tt , . , etttbr\l huu~noroma ch."".scober~ ,\u stll CoR\lC 1rabndo do r6 mjQ nome: 1hbtotia oos.llffl 
a cont!'buiç.lo _dos parUcu• Em \'Ct de males mherenlcs a 1.1. í\1ntt Punt. Ca:~albnaRus- ( Pare a Unito ) ll de-Out!!:nbeq:. Sõ-. oshoriso:1- ~~ at..'iual di sodo:1ick. dlz tr:aosmJltido? Na an~at,. 
tem sido mchculosamente fórma de0ovcrno,C6mo ts1' pra- tlcanl. ._,..;..1,, d 11t$ e:." a"briranant.io .aosdtstino:s\

1
uc 

O 
'1\Undt, )!b-1 pas~ po:r tre: oo~ conlll>« Soaatts. o 

por S. Ex.', que só por· tlcada ou. pelo menos, como •• 2.• Muurlca. (Smydoj:- Passad.\ a •vv-"• llS a, enlu- d b • -<!>d, f i,l.tde dosj lt; • J cl>tl do~ btbffldD 
ue dellc se rellreo quan- ac:h• estabelecida, nós d~JOI J a lduq_ fost'lri. (Dtl Macstf't' ras romanticas da Idade ~i"dia. :~\11d:an~,mt_.~11!1

i~llõ.S ~ocn
4 

~~:esA ;v-a~~~!.=.Jtcitu:.pelapurcttdeseuidivinos. 
dispensa~! á man:ha re- •~vai-os, coo~ desse _penodo, V<rd,~ dos hero,smos e&valhct6<0$ • llUCO> e<b,gr•nd<s <li::it0b"'t" ~ lr.'nt!j' , • ldoHs · An:lrilllfdts, opaldaph~-

dos serviços • cargo tio ameia na t,.nsi<lo (Mu,lo ban~ 3.' O Amasonen«. tambenl do lana6.ma, que l~t , - ""· ~,.,_,_ • ... • i. ,....._,., a irotll ..,_ 
. dessa onda ainda diS.$OIUtlva que Rettrar~ e..a 1: musica tocando n~estt agitado ptnodo bh-fi:-t11.."0 Os born:Jb nicn :o.u~nt~ tm .\perar da bu~ d.., nos- s-. que ~Syra,c:v 

firme proposilo nlo o desde 15 d<novembrO tem aco1n- o Ju1tktlro. • o S.."O desenvol,intento flll.\lUIO. de-,;,,sllf os ,,gredos d.l l<m. "' l>l'i?lõeo. esta...,. dt pien~ -• no po,Íli · .._ _ 

Tributo de Justiça 



~- kllllkdea lllt,~$11'~-...--• -~""'*º' ... .tu..õl~. 
patrio6-; s. Paulo. ~ ,ran411J tta e,q,edi,;la lllldllmlpoq.os 
.,.1010 dnz,r.~ •1P>1ts ..._ Eolad:>s ., Bmil p11r to.:àt ·• ~- ~ Naite.....,, ..,. .. ...._ .,., Beol!e, u. pa,,1oO Srda 
~ <lillia,ldad<o l"'•"g>IIOO • ' paqude$. 0a . G d .,. provento, doa ·- labofta .. ,. bl do • 
-cr>ndcdoutn'1-1.tnasm<llfffl>- ' CtNJ110DOf ·ta~Do RK1(J. mpma r&n ,...,de011ka,dllsplos..,,. CUnblo,15.., 111 ll •aprtsmllllllll 
do.~ d'<llo, e •ti;ur.• - 1 t>o ,,., t 19 d.e Setembro de - dldos par..-o c:onoo111<; ludo rnots . li '1118. - sobre • - 1'1"- dé 
1111.,s. R,;lwados :~ 1 t 1~ b da ma• I' 1CCUnd>rio, o fabrico da ....,. · cu•• ~:f: •·• = 

Na Idade Modem, o nomero ah.\. Lr"do" pf<')<cto n.• s aptt- leiga n1o pasart d .. 1a fendtn. . EXTERIOR O Sr. Simla Cna,"·• c4111' !118, - O dlliiil 
de tnbalhodó<OS tarnb<m ~<fimi·1 j0"',1CSeirrq,.,,.,ou1, llh. ela ,..,~d<i,10 Congruso Estad<>al d& lalvet louvavd de lmilaçlo, ' Buenoe •- n. buna e d<dm que d!' • ,Joet~MaddT>aiMiA 
nulo tks~ardo-.. ,rontn: cll nu.ll:1. r•b illu,treCo.,,mlss.'9 slgnalaria lque ,m maior ou menor esaJJa l _, • ...., v,da que hoay•~,. vir yftQ l ale-"" -~ 
os ,-ultos l:11r.,>rla<0 de O•Uioo, • C:i;t,,s all! 12 1,2 h. da lard,. , r"hli<>do n", A Unilo• de 16 todos nós smHmos. •Bl Dlarlo• noticlon uma conf,cçlo dessepn,jedo,-qw ~~~ 11111111 
Newton, n..c.r1..., Pi;cal, Un- Pol'<u•~"<CO. S\.it. 04 RTPt_,m.lCA ~ eon-.ntc ma, lamentei mais As oondla;Otl indbpensavch' reUDilo do congnao doe o arl 67 p!Ohlbe que S!l ~ - ..,_ 
neo. &._ • E.moot. """' ""' 1 <>c>ces decapil.tl m, panuma lndustnaqulquer lloa .n.-Teia, na qnal o pl'Mi• S<nle emenda 1qualqllcrp!Ojtdo •fnl&. ; 

-'Na 'l'O<li.t •de,•. qn,s,Jo o R<gis!,a.dos >lé I h. ,ti la:de. d;•PQfliblfid:de nos cmtros .,.,.,,u• produ~ lnintenonpid,, • .dente d.a Jlapublloa Argen- em 1:• dhcusslo o~~• 1- ~1'1-aWttde...:, 
lllbllhO mn •· .,,·.i., p,opo,-. ),,.,,.., eim=.o• alt l 1'2h. ~""""' P'"- ns divtr>01 empre- nos nouos sertões pasHmos-1ttna declsrou-ee faToravel cença para ler o rderido.rt. 1........itlOJtue,:._, &.~ 
ç6e, ,gigante!:.::.~ o numero d~ dJ. urde 11<:nüimrntosqucos aconleàmm- ann01 lt'ffl fflHlil"fflOS u vacas ao augm.ento da eaquadrae O Snr. Presklmte_dedlla !Ut f'll'III ....,_,...,-;_ O 
lnbolhàdol'ts lambcmhlo E mui• __ ,__ t.» vlo desdomndo. _nos turra.., e nas epochla rt:- jdo exercito, dlaendo que, sm tomada na ckvidl COllllile, ~qat ~ 
.lo comparado <cm <> d<sen\·ol- Homena-m s. QS houvesse, •homens acti- gulan,$ sómente dllnnt• tres me- .. OI braalleiros mostram ~çlo • emenda..,...&> lon2.• PI"" -- - ~ dD, 
11lt,'II& qu-e...senob •. Cotitlo-.stos · 6{; "~,s P.(·de-!Stm utilisar ~m favor 'S'5, co"' e5tas intfflUpçõel nio ldeaejoadegu.erracom oaou d1scusslo o proiectO. (1111: bllXOll COll'I O Díado: 
nomes dQS Ssntos Dumonl Ro• (.4's sd~ dJm ~ M afia San· de um., t1np<csa u eons,ções · ha industN. que se su,tenha,, pala a Argentina deve pro- Posto a volos o proj!ctoe..,. 94IIO de • de Allril de t 
IJir!n, Vlsdlow, l:.d' nc outros. t/ssiltfQ}. , oflertt.ldas no cltadoprojedo,os portanto, na escolhidu raçasde-,par~ a.fi.mdecorreopon· provado em I.• dlseusslo. oble,eoppo....., plena 

E nl6 .ao semen:c tntbalha- . r,prtS<nl:tn tO!< da Parahybe.ten.am \"tmos procum !amanho, rcs1S-1der a ana attltllde am-- - cano I qff= 
do<es os ~ ~-i.c rass.Jo o Co:no \'...» ,...'-io oh! Mli tio .:ons- lopposto ao ,ributo odimo lançado tenda e nutrição. dora. Entra em 2.• discu&slo o ~ mente para · to do lo 
mdbor de sus \'ida. nos libora- 1 ltemad:I ~ pelo~ -;cus colltg.as do Estado Tratando-!c da criaçlo, e tS· Affirmam, porem, que o jccto n.0 2a. da rdbrma do Re- de Offldal Rf:Clllro Oeal 
fOrios. ts.tngan,.fa -' s.audc por _1-.:·t-ssteftrl!o dedôrt~ fra....,.~~s.ada vh,inho ~obre os gados da Pa- tando com 3. m3o na maça. não ar. Clorto vai mandar dee- gimento. Hypothea da~deS. 
amor~ s-eos sen,dh:.,!C"$i sJ/'tj ~ (w.lnto :i._dffla.rnar! . t7thyba. a reprcs:alia mais legal e findatti minhas observaçoet dis- menür o:fflcialmente a ar- - dõ Cll'uy e tflNlai tm vllll• 
-. essa multiJ.lo ii;norad, e: S.!c espa.ios fennd ,~sso _pc,to, 1 cav.lheiro<a que podiam apresen- prtttncios .. , sem chamar a atten- ltrmatlY& do meem_o Jornal. São •PPtt• oS 11111. .1, 3, ~ do ...,..,.i,o Jm 
~'13 \Je trah.!N.~->res do l( ktt<!'o e~ a:;stin d1sh.1tó tar, aniJT".Mtdo com nntagens os çlo dos legisladom para um l=====~-= 4. 5, Oi lj 1, 2, 3 e 4; arts. Dltelló datall de 15 do eocr 
- que i cu;t, bs maiores · O. pr~fundo chor-lt!... ',· cxrortodores dos MSSOS gad°" , imposto de exportaçJo sobre o AnJ'os e monstros 8, 9, 10, e 1; .Iria. IJ, ,,. 13, te ma, resolve _, o 
socnficios co,•l• o j'il!> para • •,· • • • • • • , • • .• prot11rarcm um in..udo isendo <>roço do algodlo, rom bfim de 14, 15, 16 e : uts.17, 18. doll.ic, cidadlo )osi de 
suas MCeSSid>dts. • - • , •. • •• : . - • •jde>sc imros!o qlft assim cahlri• forçar os desca~rts a pro- Por Bouvier Alexia O Sr. S.nla Cruz, fu....,_ Madel l'llho plnl a serveodil 

Ji vimos, por conseiuinte, que Chonrsl<O minha AW, qu.,ndo no sobn, os cQJ1sumidores do Esta- curartm venda destc artigo tntn: Constante de 4 partes: ronslderaçõ,s a respello d'- tallda do ttferido lopr -
asphn:t=. mctaphy$i~e:re!igiosa. . ltcmrk> do que o criou. os nossos criadoft'St uma vez 1.._ Paris á noite art; diz que: o art.37§1daCon- soldtar titulo da SiaetMta 
dando oli\TC dcs,nvolvimrnte b Moslr,1:stts vosso I ilho nosso N:i hypothcse de haver alguma que estes !lo Ião inprevidente:s 2• A mãe formosa stitulçlo fillla sobre a tnateria. Estado. 
suas paixões. .a par do bem, pro-. Jc:-.:emplo companhia ou finna que: queira que nlo procuram nas cpochas ~· o suplicio de uma mulher O Sr. Pedroza, vem a trft:Nn1 l,rtJII: 
cbaimn tambe:m muito mJl e\ hu-- .4.o ,-:.lho Semeio; lentar a "empres.1. penso que: st-- da bonança o mais cfficaz rccur- 4a· o castigo e di uma e:xpHcaçãosabre o art. Ãttaldendo aé) qt,t ~ 
manidade. porque em parff' ulo Q-:i~ faUou·vos ~ ~ur., prof~~• ria ncttssano ainda outros fa\'o- so que nH actuaes condições ; . 17 citado, com o que se p;tjsfaz Jodp!la "'"8rin• de Albuqt 
mostraram-lhe o verdaddro e.a- E1squcna dórpnmcara '2SSUJ3~1a res p.ara tomn exc<;uive:l a ex- pcdiJo encontrar; fuma medida ~ ,n,port.l~~c e:S te r_om~:ice e o Sr. Santa Cruz. .. que, Pfofessora ~bllca de 

..mi.'1.ho n sq?Ulr. Vem0$ lambem O vosso C(\r.,;Ç'âo ! porfação Ol3ritima. lalves prejudicial ,i a1guns na sua somente n3 Torre Eiffel e~- Entra em «JisdU$são o 1ft. lt. trucçlc? primaria do sexo-
que. na- phasc Pctualda organlsa• . . Todos sa~1 que os gados de .aipplkaçlo, mas para muitos será contra-se? volume de lõO P8,JJ1· que é approv~do. bem como o nino da Villa do Teixeira, 
~!l adnal. n burgutzia e o ca• Outra espada fe1õ11-vos 1 mt:..: quan- apuro dos nt'MOS sertões 30 pas- bcncfka nos stus c:ffeilos. nas bem impresso por SOO e ~cts. art. 20, 21, 22, 23. 24, 25,):~ 27, ve conceder-lhe trez mczes 
p;l.tl opf"'l"tnt <le um mt>do bar- Ido sar<m poro as pastogens do Li- • M~NOEI. H. OF ""· . 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34 e§§ 1, CfflÇI, em p,orogaçio da 
baro o proletaru1o e que o me- D, Herod,s o cruel brado •o•n~o lural e,tJo sug,i1os f doença cha- Ctt1s11ANo L<uRoTZEN A blé L o-• l t' 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11; acha gosando, com metade 
lhor mne<!it> para . todos estes Ao povo de Selem, rnada m.,t tristr, e panr livrar de -- SS8ill a 801S a 1V8 lambem são approvaóo• os arta. ordm1do na forma dl lei, 
~ ~ pugnar eobler a regula- Tomast<s vosso filho t l>''" o prcjuisos•ü,alcubvd~ os exeor- Casamento Civil do Estado da Parahyba 35, 36, 37, 38 e §§ 1, 2, e!, 4, 5, lmar de sua saude ondelhe 
ns:içlo n0 rnbalho hum.ano., não . . • (Eg}pt-l t:i~L:ttt., ~ena ro nv .. a1entc h,tar- 4 6, 7, 8, 9, 10, li e1i:contmuan~ Vltr. 
HSt: ua.N:?ho que sugaosuord? Set.,~1s-tesqu21bm:f~dc:umpro!ó- ~ l"itJS p;.!iit1gc:ns e a demora Fornm affixados 05 l•. proda- - . . d_o, a discussão são approvados fizeram-te 15 devidas e ... 
pobre, T;!!'ll,anJõ-1he: as suas asp- {crlpto, nzs 7onas c~sf)Ondtntes, o mas de casamen"to dos contra• ACT A d.l Sessão ordmana ffll amd:1 sem debate os arts. 39, ~ ca 6es 
~ e ::liquilandou suas _cncr- Em 2,gmras 1.l.m't-em ! meio seria folscM:c ;;s coi_n~ras ; hentc.s Candido francisco Gomes 13 de Setembro de: 1906. ◄ 1, 42, .o, 44, 45, 46, 47 e §§ ç · 
giu ~ o trabalho _qu! \ 'lSI o . 1 dos ga~os á cxporl'lr ~os hm1l~ 1 com Maria da AssumpçJo do Es- Prtsidencia do Ex.llN> Sr. Lopes 1, ~ 3. 4, 5, 6, 7, 8, O, 10 e 11; Expediente do Sttretario 
ãtabdeamet:tto da Jo.ztiça e a Outra mad toM•roS3 e que IT'':,r• do sertao e rete1~s ah1 a_té o dia pirifo Santo, e de Francisco fe- M~chado. assim tamhem o art. 48, §§, 11 2, m~ma data. 
nohrua do ideal (tp,o do seu c·:n~r,:ue. para isto ne- li e Ne com Ma.ria fdalina de . , 3, 4 e 5; são approvados·os arts. 

Pregut'mos o trabalho por toda. Quando o Filho pe:rc!~ks e .C0j ccss.itava-sc NU acrordo com a ~~u. ry A hora reguncnt.:.., presentes 49, 50, 51, 52. 53. 54, 55, 56,57, Ao t· Secretario da As 
a pane. Mostremos qt.-e só ef~é . . . (delmo Compat:hia Orr:.1~ \Vesfmt rara · os Srs. Deputados: . 58,. 59, 60 e §§ 1 e 2do mesmo Legislativa do Estado. 
Yel'dadeimmmtc grande: e nobre. Oo1~ 01as r~uravc1s!... Iº franpone \-}.:ioo e: barato, em =-==~ = ___ Lopes Machado, lgnaoo Eva- artigo. renho a honra de com 
é o uni~ fr..-io~ .unbjçlo aoor- Emtukfe ema r.ot~ cogitAnd? 1trens c~p~ciaes, de forma 9ue, o JELEGRAMMAS ris_to,Bolc-lho,José de Mcllo, Ro- Não ha~ndomsisnumerol~ al ca~vos para os fins con 
gulho é .a pregtuça; os trcs gran- Sem que fussc cm t"!:pcrança ah-lgado podia 'Ser baldeido d1recta- drigucs de Can-alho, Ounpe!lo, para conhnuar-se a votàção, fica tcs que nesta data S. Exc. 
dcs cancros soc:iKs. {mfi1tando mente dos vagons pa..-a Na\.iO. ---------- Pedroza, João Lyr2, felisardo,Ma- adt?.da para 11 sessão stgttinte, e Pre!:11dcnte do Estado, saneei 

Provemos quc.elle é o primei- Do lnfa.nfequebus.caveis. Campina Grande tem campos S9vlço ESPEOAL D'•A UNIAO, noel Fc:rre:ira,PadreCyrillo, Pinho, o Sr. Presidenf.e levantaa.scssão; o projecto de Lei sob n. 3 
ro rcmcdio para astribu~da le pastagens suft.cientcs para a Padre Targino, Padre lgnaciode sendo a ordem do dia. tado de 19 deste ma. oqu 
vida.. ia base d1 tcllcidade h.o- QtJcprofundo pes~rquanc.'osahia retenção $.Cm risco dos gados do INTERIOR Almeida, João Lci le:1 Danias, Un- 2.• discus~ão do pn:ijecto n.3. convertido em Lei que tom 
mana, porque ~ o trabalho a ori- Ao encontro do filho que seguia alto .S.€.rlâo, e presumo que cm 'Rio. 22. dolpho Correia, Pinto Regis, An- Continuação da discussão do n. 2491 ficando d'esf'arte 
gem detodal a.svirluJt,civkas; Ao iõpo do c:•kario, 1Nova-C1 uz ha commodos para o . tonio Domingues, Augusto Bal• projeclo n.o. 28 doannopas!>ado1 dido o vosso officio da m 
-eh* que para nossa infelicid.J.• N'um esUdocrudque contristirJ-gado th Trahiry; portanto es· O drh. Rodrigues Al1'es_te- thareSantaCruzi.::bre-se.a-sessão. que reforma o Regimento. d.1ta e de n. 17. 
de. r-. 11 c..,rias. nlk!rdúcu daso- A" todos que a pwda cru~ fit:ir.t,, tesdoi,; pontos seriamnJturalmcn- legrap ou &o oonselheU'O -
àedadc modmta pazcram a~ Momento funcrailo! ' 1e os esro!Mdos como bases pa- Affonso Penn~_ inform~- O Sr. 2.0 Secretario procede a João Lopes Machado 
Jqrão de lado. dC\-tm os govcr- ra as optraçOesmaririmas projcc- do toda a C!,U88tio dA C8JXa ltilura da 3C.b da scssãoantc:rior Presidente 

DESPACHOS 

nos "instituir em todos os esta-- Que amargura crm.4 que d6r im• 
1 
lada, mas q11e provavelmente co- de oonversao, mostrando o .qu~. posta cm dcscussão, é, sem 

bdcâmertlos de ensino, wn;os {mmsa m,1 muitos octros nãosnio rea:Ji- espanto ~~.do DO ostran- dtbate, approvada lgnac:io E. M. Sobrinho 

Dia 20 

José de farias Maciel fil 
Deferido. cm que se ensinem os principios Quando o filho no 1ffl~o an dõr s:idas por fa-lla de capital que é geiro, prmcipalmento 8!11 O Sr. 1,0 Sfcretariodedaraque: 1.ro Secretario 

gandtt)Sos e frlircs do tr.ihaJho . . [inte:nti:ala mol:i prindp.al para todos os Londre_:i_com a appro,YR?0 não ha expediente:. A , A d L B lh 
humano. _ ~ Rde se '3.hras3va ! cmprc:hcndirm:nlos. em _a.a uwoussão do r eier1do O Sr. José de Mdlo, vem como ugus.o · e ofc O Joaquim Barbosa do N 

S6 assim ~eremos felizes Por• J.:í sem forças o esp1r110 e: as cn-1 Os favores c:oné't'didos nomes- proJecto. ""'- membro da Com missão de lns- 2.0 Secn.>tario mento - Ao Thesouro para 
qu~ p. tem,os a prova de que as . (tranh20::,: mo projecto aos importadores de Ha qu~m Biu,,.me quo o trucção Publica apresentar o pa- ========== formar. 

- rt.\-Oluçõcs de uadaap:o·ltit:im á Oihon-vosinda em affüções bnta··~do proprio para o CT\.lsamento conselhe~ Affon~o P 0 nna recer n.0 3 que a referida Com- fu'LJHL:UNLJ QQ llí.'TADQ 
hummidadt'~ (nha,, 1 rccomtndJ.do com o fim de evi- entervira no sentido de S-lr missão deu na petição de D. Y rJl .W 

Ammios o traba:thoe façamos E assim Elfe 6-piraval... l tara d~entrru;ão das raç3S, f o mesmo proJf!Ct~ ~1tndo professora ---------- RENDASFISOAE 
d 'C'llc, a. nos$3 divi,a pon;,uc elle louvavd~i bem que a experier.cia em terceira. discuss:io. da cidade de Pombal, concluindo ADMINISTRAÇÃO oo Ex.mo MON• 
é a melhor~ !dcncias. E o--cadaver tão sanfo de Je~us tc:ndcnvnstrado.que a selecção - por um projcclo de Lei, n.o 7. sINH0R \VAJ.r-REDO Lc.u., PRESI· 

T • • 7'-8 
906 

TiJmastes, doce MAi quando n.i cuido~a e conlinua na reprodu• Consta quo o mau.senhor Vai a imprimir OE."ffE DO EsTA0O. 
~xe.ra,- ~ - . .. . ' (cruz i (,)lo da m~m.:t. ta~a mel~ora esta 3:uuo Tonti. 'ff1nucio apo~to- O Sr. ~odrigu~ de Carvalho, Expediente do Governo d dia 

MEZ DE SETEMBRO 
Do dia t.0 á 21 45:771 

ANroto:!O F.ARL\S. Extinptnu-~c o ~offrer, !g1.1(.)11~lmi:nlc, e csfo me:.10 de co- lico no Brnzi., 1rao!~~n
6
do vem a tribuna para apresentar o 20 de Setembro de 1906 ° 

• Sai corpo l.'.islimoso Vós cobrici;; hihir 11 U<,;cncr.,(ão, tem a van- ulti_mamonto . ,par~ .1.U..13b 8 , projecto n. 8 que adopta medidas · 

lfl CJfQS E-N--;-QT[G[A,S Debeijosedepi'.lnto cmquescu-.fagemdetvitar o-s prejuisos tem- sera elevadoa.onnnoncla. de de proteção a industria pastoril Portarias: .. ...-

ld•rn do dia 22 1 :977 

47:7JQ 

1) n ftiei, porana~ do crusamentos de ra- cardeal. e a lavoura. O Vicc:-Prii?sidcillc do Estado 
A viela ,.!_,etiecer-. _ i~\;1~\i!~~~es:r1~t~f:aro~ . Foi reform-;d? _ no posto Vaia imprimir. altend~ndo q1u: o cidadão josé 

Recebedoria de Renda 

Ctr.amamos a attcnçio dos lei- Q-.ie di't! Que soJidão! Quanta e secco~. 1Dl.Dl8dinto ocap1tao de mar O Sr. Felizardo Leite,pedepara ~i ~:~~a~•~:
1
e F~~b~id~~-~~~~ 

tores para os~nnun~ ~mdr,.se laton~! A~~im a raÇJ. Tourina tão es- e guorra, Luciano A.breu. que: seja designado um membro praso lega~ r.os teimas do Reg. 

MEZ DE SlTEMBRO 
Do Estado: 

e Pht>@gmplua, que mscnmos em Quando s~u!chro funeb;c csco1_1- limada 113s cidades pel.J. s.ua abun- - desta Msenbléa., para aComm,s-

1 

que baixou com o Decreto n. 
outra s«ção. ftha (kncia de leite, é fraca pa.r3 ;e- O deputado Homero Bap- são de Agricultura, Commercio e 9420 de 28 de: Abril de 1885 e 

- O filho t!:o amado! ~i:;!ir as nossas secas prolonga• tista apresentará ã camara Obras Publicas., visto achar-st: . obtc:ye app1ovação plena no con• 

Do dia t.ro á 21 
Idem do dia 23 
Da Santa Casa: 
do dia J.o á 21 
Idem do dia 22 
Do Municipío: 
dodia1a21 
Idem do dia 22 

R~do hontem para S. Quelm1br.inç•t.10,i\·acqucs.1ú• d~. A raça conhecida aqui por um projecto,acaband0-fom auiente um dos mt:mbros. • curso a que se procecte.u ultima• 
Jo5o do Can~•, onde OCCU;'i} o (dadl!! Ma!Llh:1r i muito ~istcntc mas todas as reatricçõea da lei O Sr. Presidente: designa oSr. , menle: para provimento dos offi-
cargo de promotor publico, \ÔÕ~ Destjllvás ,·oar á Eternidade, pouco leiteira; tenho já constituído d e amnistia.. Deputado ManMI ferreira. 1 tios de 2°. Tabelli.ão do Publico 
~:r.oJ. o a!;:,raço d~was dcs- A{) Ert:- :!,"":"f"!ado!... !uma ra\a de Taurina com Mal- - - Judicial e Nolas e Escrivão do 

!:::,;:_..-,....~·~•~;.o nnS"Soe:st!mado 1n:1- L'r·m·.rn:00A.. labar quer.lo é má porém ét.ão O •Jornnl do Commercio, Esgotada a hora, o Sr. Presi- Crime, Ch•il, OrphãoseAnnexos t dr. J~é O audert~~ ~rreia Setem!J,ro de 1906. 1pouro~t.p~riora raçaindigenaque noticiaquecontinúam abai- dente annunciou iOrdrmdoDia. do Termo de S. João do Cariry, 

;'"" aqutm dest)Oll!OS F o L H E T I M Q~!.1 )_ zes costumavam, de .. , .. sorriso,- que, ao assomarem aos labios Perder o amor do filho . .. pa"';;;':ua mais doloroso; d i 
Como haviamas noticiado rea• _____ de um filho[ innu:m de prazer a alma 

1
de uma mãe. perder 3 propria vida. 

lisou1ehontem.notheatroS.Rosa IlRNRIQUB PEREZ ESGRICB como~~'itun~Ya
01

1anta
0

ãv
0
ez~

111
h!~an 'J~~ ~e~~0~11~~~ra ,~~~u:J!! que e:~~:1~~~1;r~s1:i~~~;~• s~~n~,mfi~:vi~,.:~n~:~~~c 

·~~á vg;,~h~~s~::~~: A p e e e a d o r a ~~l~~ • .a:::.- expresslo esta que causava teITWcl dôr ao coração ~~: ~fhu~, ~:~~d~s i~~~i~r~~~:e v~~espa~~ci~ ~ro~d:~ ~~i~J 
ta 1<1~ por su:is dtstin- Por fim, Margarida quebrou aquclle angus tioso silencio di- as tortmas que soffriam as duas viclimas que causava a su 

das <liscipblas:. zcndo a Leopoldo : qualificavcl e infame carta. 

Para a loja Penna chegou ante­
bonfem um e:xccllente sortimento 
ele clulpéos pa,1 senhoras, o que 
~ .. ~ n>elhor na praça. 

1(,-1;:t,';;.~ ~1;.:~.'"fe' N. 
S. Mãe-dos Homens, tendo tam~ 
bem ltig.a:r a primeira novaia, com 
qt?C inicia-se .a f'51a, no pr~nte 
anno. 

r•eos preparativos promettfe: ser 
úastani, pomp,sa a lesta do bairro 
do Tam~ cujos h>bilantes a­
forsam•sc jvnctamnrtc com os en­
amg>dos dos festejos, para dar­
Ih<! <> mdltor brilho, 

Ik r,tueote nc-112 api.tal deu­
rio.s honfnn a h<""ni:a- de!' sua vi4 

· 5ita, em com_pinhú de nosso re~ 
doctor cb.de e amigo Dr. Pedro 
P<c!,osa, o íllusli,~r,promotor pú• 
b!ÍC() de Ott&rat,h;,1 Dr. Uma Pe­
drosa. 

Agr.ac!<cidos. 

CORREIO I 
A rtpa,ti,;:ão dos Cornios ccpe 

did, hoje, ntal.u para as •<&"Uir,­
tes loalic!ad..s: 

Areia, Alagóa Nova,Atagoinh•, 
D;i-!2:!~o, Can-,r-i,,:i Orancer Es­
p,rança, Patos, Vi~. SãO JoJo 1 

dó Canry, Tcinir>. Alagoa elran f 
6',. ~ r-1ro .. Cr~z_.do tf !f:~ 

ROMANCE OE COSTUMES - Vamos., filho, ii e5lamos sosinhos: não l?:ns nad8 quedi- Se se tivesse podido verá luz do sol o livido lom 
zer a tua mãe? vcrico rosto do velho aV3rento, indubitavctmenta se teria bâ 

VERSÃO D E Nada, minha mãe:, respondeu Le:opoldo; disSe-te: que que• alguma cousa de cxtraor1..linario no sinistro fulgor das pupii 
ria estar só, que queria descançar. no s.at,mico sorriso dos descorados 13bios. 

ESTE V BS PEl!.EIB.i -Nlo, não, exclamou margaridz, abraçando e bcijando • Para aquclle velho rancoroso romeçara a hora d• sua 
se:.u filho; nlo soffre duvida alguma que te s.ucccdeu qualquer gan\a, quer dizer, a realisaçào d:: um sonho constantt: qu 
cousa.. que recebeste uma forte emoção, algum desgosto que: lu rara quinze .,nnos; mas ainda não chcg:ira o mamente: de 
me: occullas e que eu preciso sa~r, porque uma mãe tem O di· a M,ngarida: ,.éu sou o mtko :mctor do leu desespero e d 
rtito de saber tudo o que: succede a seu filho para o cllnso• fiiho, porque eu en· .. enenei-lhe a alma ri;velando-lhe a cscan 
lar e p:tra compartilhar com elle das suas penas e das suas sa historia de su~ mãe. Teu filh,1, pois, envergonha-se de t 
alegrias. ver a existcnti3, dt: se ler gerado nas entranhas de uma m 

VOLU ME IV 
PA:RTE XIV 

Forldo d& morta 

O medico escreveu uma receifa cm que prescrevia uma so­
lução ôe digit.ilioa para scn1ir de c1Jmante, tfilnquilliiando as tu­
muUuo!as palpitações dn coraç.Ju do doente:, e recommendou 
muito que não o mote-s:1.asse:,n e:om pcrgunt~~ pois lhe: convinha 
b.utan1e o repouso. . 

Volf.\rei, ,manhã de manh!\ be:111 cedo, disse o medito, pe. 
gando no chzpéOj quando trouxerem o rcmedio da botica, d3r• 
se-lhe ha uma coJhcr d'tUc de 1rez c:ni 1rc1. horas. 

•Se se .repetirem as sufíocações. e o ataque de asphyxi3, 
tornem a dar-lhe aos pés a1,,,ns hanhos de mosto1rda. 

-Doutor, dij;3.•nlC se mtu filho 61á grave, perguntou Mar­
garida. dirigindo-lhe um olhar invcsfiv:1dor cerno se quizera ad­
vinhar os pensamentos do medico, 

Tranquillisc-s.t V. Ex.• mjnha ~1hora; o caso não tem im­
por1;mda.; porém, rtpito que tS'e menino dfie kr soffrido uma 
gra~ imprc ~-'o, e muito conviria que :t ,enhora a,·érigu.Jss.e a 
verdade 

E, dizendo isto, o medico dcsped;u-~ prome.Ucndo voltar 
no dia. seguh!e, logo dt manhã cedQ. 

M.iqr,;rlda, Lcopçldo e Ma:merto frearam, alfim ~osínhos. 
Du~n!f ilguns momentos, reinou na alcova o m~ii profun­

do iifcm:.io. 
De H'l" cm GUando, lt.orc,ldo abril <'s olhos e fixava-os 

em sua m1e: e forna,-a , ctrnf-ct brandamente. 

1 

- Oh, Deus mtu ! Que: vontade tens de me alormenbr res· das tuas c:ondfçôc:s.; ~offrc
1 

pojs, os tormentos q11 c mcrcc 
pondcu Leopoldo, tapando a cabeça com a rold1a. Dcixem-mc, tuas culJ>aS•. 
quero estar .só; esse: é o maior favor que Ih~ peço, e po<lem Isso pensava no fundo dJ sua mesquinha alma o r.1 11 
conccdcr-m'o sem lhes custar muito. so e vingativo M:m1e1io, porque se bem que nn verdi:ide era 

- Mas náo vês. exclamou Margarida com desespero, que de o aggr.r.·o que: thc ftzer3 Margarida, haviam pasMd0 q 
não posso deixar-te só porque esf.ts doente, porque pod~ repc- annos, e depr>is de tanto tempo vingava-se n'um ser inno 
tir-se o ace:ide:ntc que acabas de soffre:r, e o dever de mãe e o e isento de: toda. a culpa. 
amor que por ti sinto obrigam- me: a pttmruttter junto do teu leito. DecorrerJm quinze minutos sem que: se interrompesse 

- Pois bem, se nlo quer deixar-me só ao menos não me pulchral silencio que reinlv:a na alcova. 
faça perguntas, porque prevíno~a de que n,o responderci 3 nen• Mame,to, cansado sem duvida de: aqucllc muitismo, 
huma, re1;pondeu Leopoldo mudando de subito o lratamcnto tau-se da cadeir:i, avançou uns passos e disse: 
carinhoso que cus1umava dar a sua n11ie. - Mar~rida, supponho que nno qucrerát. separar-t~ 

f Leopoldo, agastado, voltou 3 car,\ para p~rtdc, dando por pé de teu filho. 
terminada a de:sagradavel conversação que mar.ti llhíl com 8 mfe. -Oh! Não, nlto poderia dormir, estou aqui melhor do 
de s,~;;rori~~ 1~~;,ãr.,go::jn~~g1~c.a~rasi eri~f)d~x~u-:;q~~vh~~ no meu quarto; ma.i. tu pod~ rctirar•tC e dcscan"3r; se ª 
n'uma cadeira, cobrindo o rosto com as niãos; a ccnducla de ccr m:iis .ilgunn cou~a ina!ldar~te•hti ch.1ma r. 
Leopoldo era ine:xplicavel, C Marg.rida por mais que penussc não ran,~ d~'~g, ~l~~~~~t:°d~'~~,c('T~~ld~ºrfur-' vi!~~:i~~ 1~ 
acha"ª um~ explicação para as dum palavra!> de seu filho ,~b~n- rq>etirá. 
dantes lagnmas c!h1am gota a gota de seus ~lhos, angusho>OS I Ma111erlo sahiu da ;dcova. A MJrgaritJa a presenç.a de 
e profundos suspiros se cscapav.arn. do seu magoado coração. marido e,a lhe 5<..-mpre iniupport,1vel, repulsiva; assim foi e:o 

Aque:lla rcv1ravolll, Ião rrpcntma, _t,o desesperada, sem a tisfaçto qu: 0 viu S.:Ihir. 

uma funda Incerteza que a esmagava.. - ro!-I0 voltado p:?í.1 a p.1rcde. 
menor causa que: apparentemcnte a exphcassc, era um.1 tortura, 1 ficou :i-ó com o filho, que permanecia immovcl e 

A pobre: mãe abysmava•se em tns:c; reflexões; 1110 podia 
comprel1ender o que se passava. Pe:rdla-~e: em coniecturas, não 
sonhando sequer a inqualificavel traição de que estava se:nd ') j 
víclima. A dõr da pee:càdor.a. era imm .:r...>.l 1>0rque via fugir-lhe o 
·- • .,,,. ............ . .... --1,1,. . .............. .... 1rnr1J t1111n\ 
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21:34:ii: f'tdro de &m,s c,mt,,. ..Advogado 
3 otO(JO -:- -OUAllAJllll.A.-
~.. Dé ordein d<r111us"" Cldad!o o Badlartl UU11 l'edl- ctn-

503$000 lnsp«tor desb R,i,a,1~ t,\lo - a ~ no ctwd e <l>P> 
4SOOO pat,Ji<:o que, na con,ormidadt d..- •nerci3, n5t:a: ().)marca. = ;rtio~~bfo°':n~~~. 

--- 22:778$100 pennte a )>lnta dçst> .,...,. R,- ..a{S meus Clientl-S 
p,rtiçio de 11 do mei de0ull,6ro 

miilooõ vindouro, Krlo sontadas as apo~ Prc-.rino sé$ mais dídttes J~ 
tices do Estado emiffidas por for· ~ re:nndoane~ 

11.8$800 , ~~~: i;-;,:,,tlO d:;::: ;-s: ~~:~:""'"%"~ 
35$810 quou <nUoverificada; b<m romo P:lnlh)'ba,2ódl:Agosto de 19(1Cr 

105$000 ~ slo pdo _presente a>fJ'\i<b• Cí~ dentiil2. 

: .~r.;,~~~i:i: ,A1.Moo o.w•~-
348$000 OOtJ1 abate, até o dia2od·aque11t _....._ 

~37$«IO mei. sendo prderidas as m,;, Xarque i::uperior! !1 
'46$000 fl!Jbjosas a fazenda, deaccordo Ulúm> ovidad, nesk arti,,"O 

300SOOO <?111 o § 1.• do ,rtigo 3.• cio men la!n ~ 3, 5 ,. 10 ki:os vcn• 
~ 21:511$030 cion3do ~- ~ na 

8:?07$030 S<cretana do .Thesouro d,, Es· - MERCEARIA MAIA-
3ÕTtã1õêlõ ::,':.t,r~• J;a~"." cm 12 de Se- .i., _ 

Thesouraõada Dittcloria d"A Previdente ·•m 22 de Stt,mbro O S....et,rio. MAIA & mll'.AO 
Or1r<mfi:/oll ,,_._ de.191)6. ·. L N Wrn• DE VAsCO~C8.LO<. 19 Roa M•ciel /'inbélro IQ Edu.tRlo J"'I" Plftlra, com :11 G.., - ~o 1e.., 1or 

~·-EM1u -~-A Pr.Jro jOÃ Pe • V __ ....... -+-- ª"º""' O. Mmil Otmcltfm Pt- ......... ""'1ro de 30 elas. 0. Nadonlt. ANO ~,,,_o.. . M, O XOTO DE. ~NCB.LOS, • • • ._'ÍtÍO â Yê llQs\ ttita. <om 19 .. ..,,, QDlioo • Somloria dtDlredorild'A~ 
'- Thesou . Escri !u12rio. . / Direcioria da Saude Pub!,ca. ruJdenln em Slllla Rill, ...., - - 14 d< S<t,,nln d< 

ORDEM DO DIA N.• 37 r<m>, P , De ordem. do Sr. Dr. Dircd_or Areia Par, ·&o de Mdlo, -ii-. 1• 
_ Ocral de Sande Publica, por ,,,. •!". da o,..., Miaedo, 31 -

- - Atten"ãO ! ro1TAES tcrm<d10 do Sr. Dr., lns;,tt!or de Vend"Me" propriçda<le Ôlho ~ . D. W...1'o0.MI- Sid<dlcD ... ~ 
-............ioaoSr. T.•C.d Y __ 'l;,==~~"-'== ~-1S.úd< dos Po...,. deste Citado, d'AgoadoCatlto, u,nqu,rlo r.m.l!. coaa :16-. ....,.. O.~ !,.ello da Cosia, oonr 

Commanci.,,le do !.•-• P<dro Ulysses de Carvalho, 1 · laço pubf,co que,• conta, da ... d• lcgu, disbnt< d'"'"' Odad'- "°""'tts•a..im..- -. Olwíra Coriolmo...., 
lnlanterllda~-.rdesta TabeRião Publico, Official doRe•l De ordem do Sr. Capilao de scnlc <l;j'iJo~cbH<; ~por comi• bemí,itori::• s,guinl«: n,ao adalittidas .., a1o·fóffla Ria de~ oom -12 -
ComaN:a quepn,vtdencienosen- gislro g,ral de Hyr,olheca • es•]Corv!la • do Porlo Athanagildo <>paço • ,as,au,_.,._..,,,,. UmaC3SOd<morad,mai!>bõo Côll -de3D.-. e O. S-. Maria. d< i.._ 
tido de serem chamados I instrue- ai vão do crime ovit e commcr- lopes da Cruz se faz publico ra concurso de Mo:lico de bordo· com ooi5 secado.6 p::?: af'-, • tiJico tambeat .-e .a 1at,- aNR 37 --,. az:ados e ftli. .. 
çlo millar. por campanlrias, as cio interino, previne ao publico para que chegue ao-conhecimen- 0 . COQCllfS? c:ortstJ.ni de prova as.1 com &via:men.to p.:..ira farinh~.qiçt. o. Luiza -~ data. ar a..ssdras, • ..-S 
guardas do referidoBatalhão,aos que todo e q1.1alqucr trabalho re- to de todos, os Artigos 396 e cscnp~ l;Db~ ~ om,_ ~mio mu açude-c-om couqutiro,s. unstlt\~nblo~ tni~ _.. ...... sealoÍOftlll CXJO­
Domingos e diu santificados, mi !ativo ao seu carf.orlo lhe sejadi-1400 do Regulamenlo das Capi- sobre~m•h fJ!edt~ru~"JC:l,de 25 m!I p...~dctaferir.;).Ssaf~~ndo, tac'..a por AUCfe. dt-,mde nb- tmmos dslro ~ 30 dias. 
horas convenientes. rcctamenlc dirigido em sua rc:si- tanias de Portos que assim s, ~1cnca..-; ~gien~~~ Y~: cerca rlc 400 pcs de lar.ln~,"& mttkr-te a exJfM md,co dentm Sdmti8co lambem., qttt foi cor.-

A Scctttarla Oeral fom~ a denci.a a rua das Mercei n. 109, ex1)ressão; , E' livre o cxeccicio m em~oo.1 .e._ 1""''r'...,. • • tunbem safrq.ll1~ t~do co5a.:m, dt oo dias. talada. por idade a üntcrtp&a D. 
listadoJqu:idros destribuidos para ou a rua dlreita n. 62 e não ao d:t pcsc:i para indiv.iduos matri- reo½>~ :tpplteldt>s á cltma e á 'd?a}ucirot,jaqutir.u, um1gutir,s - da Di!redDria tYA Aaa dt Azffcdo Caó., a qual 
o supradito Batalhão, a qual de .. Tabcllião cffectivo Jorge 01av~ culados como pescadores e que h~~-datt d crã d" . . ..e mais. fn.t.c'J:iras, ma!as tom 1nl-lPm'idcr.tlf em 3 de SdemlN:ódt ~ ahlllr ariidão de id.a4c 
ver'- ser publicada: m1 orden do que i.e acha licenciado por moti- exerçam nas costas. partos, nos 1• ~ t:v ~ Qjf:ir d Jrndeconstro~bas.tantc Y.11'-- 190õ. dmtro de 90 dias. 
dia d 'aqudle commando. vo de moleslia. 1-e lagóas da RcpublicacomliGCn- seus reqummcn 30 , • re- U::lS~---a pla~tio Oe ~nna, todo! ..i- SecrdariadaDiredoriad'AP,e,. 

AinstnlcçãodenrA ser ministra• Outro sim, que não responde ça da Capitania• .,e· proilibtdo 1°r Oera), ~~~~do n ~!'=d se tinãfado e ,-aU.'OOi, cercado pzra -lt.4 Obito lwidmte em 30 dtAgodode 190!l 
da no atrio do Quartel Oene- por pagamento de cuslls e ho- Juzar na ptSCa de dynamite ou T1" 5tu5 . ip,vm.i.s rtg1S1.1 4 os ta-se vacas de leite, uma opt:- 1 

• ! • 

nl atf 9ue passem a 1>romptos norarios do referido artorio fel• [qualquer outro upk>siv°' bem n aquefta Dirttoria. m.1 otarfa, um:a ~e planta de Cor.vido 05 sodo1 _ • recollir- BPi4io tú ~dr. 
os allud1dos guardas. to áquelle Tabellião, o qual ne- como e:npreg:ir subsbmias (o- ~rahybi, ffl1 t.o de Setembro rnaiuçot,a do ,-c1.5o para borra tí!\ • quota do ... _. obito,fJC?l°W. 1.• Seadario. -

Quartel General do Comman• nhuma autorisasão tem do abaixo xicas, appar~lhos ou inshumen- de .. l l)Oij. • •. tha. com proporção p;ara scutit- tdmcnto de_~ La ctat • -:;-
do Superior da O.~ Nacional do assignado- para tal ,fim. tos destinados a distruiç!o do O ~ .ª da Saude, Str:\'hldU se um a\amh,qtie p,a:ra al,?)011! f~~ JlfflllOf; sem~~ alfo i Sciaitific:o '11M: iffCteY'Sl-se . O: 
Estado d,Parahyba, em 20de Parahyball de Setembro de l peixe. . dieSecr no. OWsvar.tagensque~óavlSlado!&ad•~~ ~~~.-lffll~ fnnà1aMoura.~tlOannos;. 
Setembro de 1900. 1906. . 1 Oinfrad orscr:imultai:todc lOOS SAwn1No Ruro VtNA.ORr.. ttmpr.id.or. Qltffl1 pICtender ,diM '- •1 ;. . . d' · :a e ft:lidreote n~es.t.t a.pi.tala. 

C. 1 M od} . d So l'IDRO ULYSSES OE CARVAl.liO. i 20t$. {10 veies) tijHe ao. proprietam Marrolino Pmid<ld<, 31 d< ~ *lqul - admilt;da, se o:lo {o, 

úm;s. a.n oaq~ e uza- ~------ CapitaniadoPorto,em20 -de ANNUNCIOS E,(F~~~5~A;embro\900. t:SII iontatldl.. -~~ do • 
Commandante SuJ>er!or Interino 1 •

1
s.t,mbro áe l90õ. de l900.• "' • ' . . '- . .,~..,:.Z~~ 

Mon:, WL. M!\!t<X,U.,OE.DtOouvmMON- Srn:ntifico que~ tul)sfihlto, ftmlill l'bbo. 

S.c~io L"1vre 1 ., Secr,lario Re;:e.i:va do ExErcito TERO, tº Anua é• A"'''.do Coõ, "!''"I Secr<taria JaOir«,oriad'Al're-
y . ~----=- 48 ,,moo, D. M'fl'I A.ndt.o. Car· 20 de - d< 

• --- ORbOI no n,, 7178 • -- loora do M,dckcs,a>m :ie-.. =""""' -
Vende-se Prefeitura Municipal Aproximando-se o dia ~15')!•\ rroptiedade áv~nda, \~~.~~.~=: -

- · NoYembro. di2 de fesu Naôo!l.11, '~"- ~~.., . . h obito 
Uma familia que se retina. para Edital n,.o a consa.gr.a.dõ aProclam.içã.o da R~ Va,de--se a prop."ffll."t!c.. Ori.• sendo~ ÓllbJl:"HlK"~ ~ C :iÔC S0005 a recothe--

fóra do Estado tempara-- vender: Luzia de Albuquerque Mara• De ordem do cidadão Prefeito publica, de onk.--m do f'<,"'° S<, ~• 3. dois kit.lmttTGs ~ ou t: a. vltt; ::-,- ~~~~~ tt,a 0:-,\ otaospor fall«imento do 
duastcam;sde~5:1l,umadea~-~ nhão Oouv~ filhos e genro pe- llo municiJ)lo desta cidade faço i\~i~istro ficam tod;-1s osSrs.~ffi- n,dl-0.s. !O !.cl dt.~t:J.Ú;f"':.t',(O"" ~~ não= coot~tadas jDr· ;l'Mw fcneira daSm~ 
~ ºd ~ e ma e1ró!1 uma mr t!.. def!1 a todos os pare~tes e al"'-as publico que se apresentaram d;.. Cl3CS da 0\1a.rda ;ie:tOmtl .i.v~z- 1"1;m tfindc. tl'.1fif C var:1do. lffle- dtn\r, • <ll ocrorido; sem mu.Ua.a.té Q dià 
ia ei~"~ 1:ºfJcu·a,_ comptt candosas para ass1sbrcm 4 ffllS• versos credores do Concelho Mu- dos ~e CJ,':'-t .ei~l!1fario no o no, .adequado w r,Uriho da can- s, . • A 5 deOldubrO e, com multa, aff 
uma I a e JU ma, mromp e a. sas que mandam celebrar na Ca· . . 1 • rt • d E. Capricho distmct:IW)Sfl!."' todoi nl e quae.quCS" o!rltH b,-.·ouras. PJ-, • mez, ~ 
uma estante para livros, dlvers~s thedral desta cidade, ás 7 horas ~~f" ~~!~rit~s:~~:e~:I ~u~:e o~ postos e paro todas as~mii;, ~n•endo ttg_cr.ho dC\i<!lnwltt l ~ 
bab{fs, m~as redonda~ ba~ da manhã do dia 2 4 docorrcnt~ tos ei~ntaedois(l l ·2 J? 232 réis); a prt'ÇOs iguacs a.os doRio-Je Jj. ~rdh:Wo, m()Vldo a ~ITUa l>Qr 
ca I l!S, qua r1 ros, m

1
esa t pn ar por não poderem fazel-o no do· reclamando outros m~s. difs ~- m:1ro, tQd.os aqu~esque deb:.:irertl uma roda de tetro de 40 palrnos 

~ o~r~i pe enccn cs p.ara casa mingo 23, J.o:mniversario~o d?- ra poderem apresentar seus tilu- de uzar St"l! j.i~ti~u..,o mto,re- de diatflclJ'O,,, c,15.\s dtdcstill;,; ;lo, r 
e - ~11~Rua OircÍta- 111.:: loroso _pas!iatnento dos~Jam.11s los devidamente legalisados, ficaram na penam., TI":_ dt- \-ÍYL't1d.'l ::i:s.sohr.a.dada cor.1~- 7 

(5). esq~eci~o esposo, pac e sogro prorogado até 30 deste 01e7., Se-- - • ~r• ;;osas sala~ õ w.:~,:,,, •~em 
J oa:qu ~ Em!.°gdio de Sonsa feinbro, o praso p.ira osapresen- ~t9!'!4ílillilj111. & C '- de O;tlt!'Os co.,._~'iim~nw~ 1 til" 
Gouve~a, antec1pando1!_eu ctemo tarem nesta Secretaria. ... _ . e3f)t'f!.i,_cupspartóô u 
agradeamento. Secretaria da Prefeitura Muni- (F1wt E CAHN fRERES 8t e~ nl<lls de- um mttro de .... 
~ cij)al da-Odade de Ma.nt3ngua.pe PMA.tt~ um optimo açud" ..t.lim~, t.~ 

Machinas, drogas e materiaes .._/\ 1 tença~ O 14 de S.lembro de l906. -Golrtprr.m · -.. : ?',!/~M;nt=;•v t • 
concemenl6 a esta arte, importa ti. o Secretario, Algod~, \ ssucar, Borracna- frucWras, ror,--0 d.._ 
e exporta: Incontestavelmente a melh_or . · Couros, MamQnacSem~'ltesd>Af.. rô tte:~ e aí~ 

Joaquim lnn&endo. goiabada Pesqueirense. é. ~ f_abri· lxnaaoSurano Oontafresd' An• .godão, pelos melbort:S ~s do b;a matta; '\'~íhs fontts 0::-.-
Rua do Camarão n.0 3. cada pelos Srs. ~nto_n10 Did~er & drodt'. mercado.. pota\."d, uma grande- bai~:i dt ca-

Prenambuco. Jnnão, marca Oowút,ra, regastra- ~, Possuem armaza1s pa:-a dtpc>-, • ceru.dGs eu construcçlo 
~ . 8.- De ps~s~m por ~sta da na Capital Federal. Vende-.se zitos de mcrcadori.s por cont:J ::, tk, • 

capita~ O propnelano acce1l a , m casa dos Srs. Lemos & e,, , Prefoitura da ~pital dos donos m<di2nle modica .... E' ,;ma propriedade - de, 
quacsquer pedidos, bem como a na mercearia Maia-Unicos A- tadia. vtdo á oatureza de seus tcrrtoos. 
ex~çlo ~e trnba~h os photogra• gentes. Edibl n. 16 Escriptorio"á Ru:l Martch41 De-- e a sul stuação,&eimpõcaquat.. 
ph1cos1 cuia exposição acha-se na ' PARAHVBA De ordem do Sr. Ptcfeito do odoro. 32. . . quer -outra em v.ant&gens. :::-== 
Pcndula Parahybana. , _ ~~ Municipio desta C'lpifal .se fu Mam;i.ngu,apc O motnrQ da ,~ E dbtjar C:S::: 

~rvvvvv-- C · d I I publico QUt; nos termos da, art. - :- oproprielarioretirar-stdof:slado. -=e 
Batalhão-de Segurança arre e a ugue 17 do decreto li, 13 de 5 de Ou• Garnntia d.a Amazonia /\ trai•.:· com João Low-enço dt ..:....... 

• Aluga•sc
1 

para casamentos, bap- tubro . de 1894 ~ ~ acrordQ com . • M.. e _Maio mota
1
dur ~~. ~~n~ e...::, 

De ordem tio Sr. Major Com- tisados e p.;.ssaios a tratar na fa. os cd1taes da prd~h1ra de ns. 8 Socicd~deda ~'f'?S mn .. ~de,. ~ n qaptei-... i rua 
mandante lintcrino, Olavo Od:i- brica de Mosaico Qu na raa Vis- ' 11 de Julho e Ago~to.r. fi_ndo~ t°?ºª sobro a Vldn ~e So- úr .. Ü UJ~hcrn11;: da. Silv ra, e::, 
viano Pinto Pcssôa, façopublic.o conde dc. lnhaúma n. 12. foralll m~lta~os emcmronnl rr.s c1a~.Belom do P ru-a. . ,a n.; to. -e:, 
que até o dia JOdo_correntemex NOTA: Na mcsmafabricaven• os propnctanos ~s casas, frou- Av1s..,mos ao~ Srs. ~rados y -:.:- tl~ vezes) c'd 
nesta Secreta.ri:. rerebem-se pro- de.se latas de ueite de,carrapafo tdras e muros. ad1~nte aTTOlados. dt-sl3 Compan~ que c~t!o rm 1 ,.._ . . ~ 
postas cm cartas fechadas, p3 ra I l0$000. por n~o have~ feitorep.,.ros nos n~so poder. M .~tivos tt- AVl'50 ao publico 
0 fornecimento de forragens re.• pssseios, ficando..t,hc:s marcado o abos, para o dt\tido pqamenlo .... cd 
lativo ao ultimo trimestre do cor~ ~.._...,..,._ praso dest~ data 3 15 de oytu• em nosso Citriptorio, á ru:i Vis- ~c,11S~nd~~q~ea.tguns.-gua• 
rente anno, a sabt-f: Alfrado Gal vão tubro prox1mo para_ofazerem. so., conde:de lnhatlma . ~~ CCI~ coshJ~;ilU \Cll~ agua dt C:...::, 

farello. sacca de 40 kilos. pena de st-r-Jhes imposta nova P3rahybl. ~ de Setcmõro de 1006. ~sma qt~:uk ~ set 

Capim de planta, kilo. ~ Cinugiõo Dtdtis/a "'~~- . I d' .1 CANH FR6'fs 1) C.11 
11
~d. ~~ t 1

1º:ª1 ~~~ten7! Milho ki lo . v-:; que se1ugaremcom ire, o ,, e~" a n. 

Photograpbia 

--º unico superior 
Um preço só Os arligos · devem ser de J a De volta de sua viagmi a Tim- deverão dirigir1 até o fim des1c do pedidos de dl\1$0~. trequc:tcs 

qualidade e postos n'estc qua;._ ~úba_con~inúa a ex_ercersuacli- mez., suas rccla.mac;~ á prdtl• A «Sul Amarica~ maru.r o~ m~s b3rris com o H·'"'·•::s 
9 

__ ...__ •enin.os 
tel por con ta do fornecedor mca cin1rg1ca dtnl:ina a rua ~ tura, ou, do contra.no, pagar a ~u aome, a~m como preg;u- "- ~wn1• 

() pagamento das forragc.n~ se• regrino de Carvalho n.o 9 o~de mula impo'st. 31 sob pena de ex.e- Companhia Nacionar d~ 5q:::u. uma ~tiq1::1& n:t r~a das tar- UloOo IOIOOO 
rão feitos mcnsahncntcpdo cofre espera r«ebcr 3 ':'esmacon~ide- cu\30• 

0 
• • ros sobre a ,•ida, sedeMh.i-'.I rua gas "endida.s,l\a c.a.cimba. • 

do conselho cconoenic.odo Bata- ração dQs seus chentes eam,gos. 1 elo fiscal do 2.; d1slncto: do Ouvidor n. 56..Riode J:meiro, Parahyba,2õde Agostodc 1006. Extraordinariamente COftfortave1, muito e.1....-nte 
lhão,J)Or occasiãodareuniãop.,ra Pa.rahy~ em 18 d~ Setembro RuA Mi\O'f:L PlNHISJRO: ns. 37., caixa ~tal 911. A. Aw-ru maia durave1 
toma a de contas. dt t906. 54, 56, 15, l lõ, l69, 1.7S. 18~ l82, Aviu.m01 aos noiSOS srgu,ra• ~ 

Nesta secretaria obterão os in- (6~ IS4, 185, 1~ frontcmts annexe.s dos que nesta data..,11omei:imos 
lercssados em todos os dias utcis. ....,,.,.... .,, ,s casas ns.. 177 e 200, muros banqueiros neste Edado, os Srs. 
das 11 da manhl ás 3 da tarde, Procura-se. na rua das Trin• Annexos ás casas ns. 120 e l85. Cahn FrErt & C• a qutm deve-
os csdar~imcnfo e contracto. c~clras n.9 41 . uma bOa a_1nl\ que ~ V1

1j~'zº'1if.: ~Ar;91c;~ "~·i; rio ser pi!i_g()l os prC?1nk)s de ~cu~ Espccis~ f\.~tas no Ceani. pro-
Secretana do Oatalhão de Se- sirva. parn cns111 h1u1 o mais brcvt 

1 
1 1 1 seguros. prias para praia::.. 

• gu,aç-1 na Parahyba, em 22 de poss1vcl. e :RÃ T . 5 ~ Para.byba,6\je.S~temtxodc 1906. Gtaodc varieêade d<'r,~s-di~ 
Setesn~1,to!~ Montr.il'o. F. A. N. 1!>, 17, 

0
20~1, ~~jf.i7.~e'3S. ~la Companbi:t. vmos. . 

Alferes Secr<lario. Os advogados BARÃO DA PASSAOEli\ , ns.5,63, f>QRl'lKIO CASTRO. • rua Dlretla n. 111. 

- - - _,!5~-- E.u io Ferttira da Cunhil e ~x~ ,~O.CA8;s ~~;2 
1
~u;_5 ... an• _,.~nte O\~. OrRtrcl Cal/ado. 

Dr Octacillo Joã.o ~.;,. de Castro Pintoen- VisCONOE OE l~MAU-"A: ns. 1, BUR RA ~ 
· carregam-se. de todn as ca\lsas S, IS.. \ • 

Pratica • .••tudos osp,ctaes so• pecan1< o Suprenio Tribunal fe- AM•ROCourn-tttl>: ns. 12,20, 38. V,nd.,s• uma, nova •boa para M 3Chtnas para Algodão 
br, molesttas dos pulmões, do d,ral. ·ROSARIO: 11S. 45 e 51. cam><;a, 'a tratar n> Fabtia d< Mm• ,Agllt>• de JQ, ~•.o!U 
c:oraçlo • do tstom«g9. Esciiptorio á Ru• do Rosario CA,\tocA: ns. 12 e 18. MOsaico, ou no Ru~ Vi$OOndcdc se~, a PN!\'OS S'l1I compet;ntia, 

Oo•o• oe AmA n. 34, sobrado. Pdo fiscal do r.• districto : lnbauma n. 12. ! vc1dem Pai" V1llteytc {li o . 

Rêdes 
Porahomena: 

20$000 e 22$000 ' 

Deposituri.os J. Etelvino & C•. 
Parahyba, Rua Maciel Plnlleire, ~. 



iBACARIA PEIXOTO 
( CASA DE PRIMEmA ORDEM N'ESTE ESTADO) 

t ... :.l-~;5'::.~Al.l{DE MANUFACTURA DE SUPERIORES 

CIGARROS 

SANTOS DUMONT, 
Alvaro Machado, 

AmQroso , 

Fidalgos, (P.ipel amb.té) 

Rio Branco, 

Tentadores, (Palba} Daniel Chumbados, 

Estrella do Norte, etc. 
0a PROPRIETARIOS deste bem conceituado estabelecimentr>, no intuito de garantir a puresa e superioridade de 

N U& afarnadae ciganos e de !odes os productos de sua grande fabrica, mantH•rr na ci ireção da escolha de fumos e superin­
tendencia ~ ~reção de suas manufac!uras o ~ocio A. P. PEIXOlO, com 17 annos de pratica assás comprovada n'esta 
importante ifdualiia. 

O nlitt IIIICIIII da productos de m astabelenimento, tem feno os gananciosos, sem honra, sem escrupulo, e sem dignidada industrial, imitarem 
• ..,..cthltOS ' 

• IAl/~Q,~ ~T!Hllr~~fJ11, FJ!.ªA.L@Q-~1 (ambrél ~ 4H@JR~~~~ 
flll!!g_llldam ac: sn. consumidores, queiram verificar meticulosamente os respectivos rotulas afim da. pouparem ao desprazer de fum arem 

os ordinarios e nocivos a . sEUde. 

A TABACARIA PEIXOTO 
~ OS de sua fa brica, fumos v~~scolhidos, isentos de qualquer composição . . 

fu ma~ue os fumos novos_prejudiclm a sande, produzindo fnfermidades na boc;a e garganta, 
•ssoas que teem por hab1t-0 t1agar- a - fumaça. O eserupulo hygienico ne•te sentido, é a 

Os CIGARROS da TABACARIA PEIXOTO vendem-se em todas a.8 casas de confiança 
,§, § o§ o 

CHAR"EJTOS FINOS ! 
Os Charu'os de JEZLER & HOENING- Car-hoeira- Bahia: Bouquet de H avana, Creme da Bahia, Linda Rosa, 

Havanezes, A' Con cor dia, Victoriosa, Marca Preferida, Irmãs, Flôr da H espanha, Don­
zellinha, P unch, não temem coi;npHtencia em quc1 lid,1de e preços. 

Vendas em grosso e- a varejá na TABACARIA PEIXOTO 
PEDIDOS DIRtr.-ros PAR! A FAllRICA-" FLOR DA BAHI A "-Cachoeira- Bahia, SEM NENHUMA COMISSÃO. 

A. P. PEIXOTO & C.ª 
14-RUA MACIEL PINHElR0 - 14 PARAHYBA DO NORTE. 


	19060923 - 0004
	19060923 - 0005
	19060923 - 0006
	19060923 - 0007

